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Resumo: Ao falar de Instituições de Ensino Superior (IES) e a formação de profissionais que ven-
ham a suprir o mercado de trabalho, incluindo-se aí a pesquisa e a docência, encontra-se um cenário 
bastante amplo. O mundo em que se vive e as tendências macro e micro que incluem o mundo dos 
negócios e do trabalho têm-se voltado para a informalidade e o empreendedorismo. Segundo o 
Global Entrepreneurship Monitor, em 2018 a taxa de empreendedorismo total entre os brasileiros 
entre 18 e 24 anos era de 26,9%. Esse nível de empreendedorismo pode estar associado à taxa de 
desemprego no país entre os jovens nessa faixa etária, que foi de 27,3% no primeiro trimestre de 
2019. Neste artigo se discutirá os conceitos associados ao empreendedorismo e como se aplicam: a 
necessidade de formação, a oportunidade na graduação e quem a oferece, como o faz e se isso é de 
fato algo que apresenta resultados. Optou-se por enfocar este trabalho em IES brasileiras que entre 
seus cursos ofereçam bacharelados e tecnologia na área de negócios, em especial de Administração 
(de empresas e ou pública). Este estudo contribuirá para um melhor entendimento sobre o ensino de 
empreendedorismo nas IES brasileiras, mais especificamente se ele se restringe à inclusão do com-
ponente na matriz curricular ou há efetivamente um eixo de formação que proporciona a construção 
de um perfil empreendedor nos alunos. O levantamento será realizado via questionário, junto a dire-
tores, coordenadores e professores com o objetivo de avaliar como veem o ensino de em-
preendedorismo em suas respectivas IES. O material coletado permite uma análise comparativa que 
poderá servir para novos estudos e aplicações em graduações (bacharelados e tecnologias), pós-

graduações e outros e, portanto, para subsidiar as IES em suas decisões e processos de criação, 
desenvolvimento e manutenção, de maneira geral. 
Palavras-chave: Empreendedorismo. Educação Empreendedora. Ensino Superior. 
 

Abstract: There is a broad scenario by talking about Higher Education Institutions (HEIs) and the 
formation of professionals who will supply the job market, including research and teaching. The 
world in which we live, and the macro and micro trends that include the world of business and 
work, have turned to informality and entrepreneurship. According to the Global Entrepreneurship 
Monitor, in 2018, the total entrepreneurship rate among Brazilians aged 18 to 24 was 26.9%. This 
level of entrepreneurship may be associated with the unemployment rate in Brazil among young 
people in this age group, which was 27.3% in the first quarter of 2019. This article will discuss the 
concepts associated with entrepreneurship and how they apply. The need for training. The oppor-
tunity at graduation and who offers it, how it is done, and if that is indeed something that bring re-
sults. This paper focus on Brazilian HEIs that among their courses offer bachelors and technologists 
in the business area, especially Business Administration (corporate and or public). The study will 
contribute to a better understanding of entrepreneurship education in Brazilian HEIs, more specifi-
cally if it is restricted to the inclusion of the component in the curriculum matrix or there is effec-
tively a training axis that provides the construction of an entrepreneurial profile in students. The sur-
vey will be conducted through a questionnaire, with directors, coordinators and teachers in order to 
evaluate how they view entrepreneurship education in their respective HEIs. The collected material 
allows a comparative analysis that can be used for further studies and applications in graduation 
(bachelor and technologist), postgraduate and other degrees and, therefore, subsidize HEIs in their 
decisions and processes of creation, development and support, in general. 
Keywords: Entrepreneurship. Entrepreneurship Education. Higher Education. 
 

 

 

 

 

 

 



 

 730 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um país com 210 milhões de habitantes. Internamente, há a crença de que o país é com-
posto pelo povo, senão mais, pelo menos entre os mais criativos do mundo. No entanto, mudanças vêm 
acontecendo de tal forma que não permitem o desenvolvimento a partir desse capital humano. É uma das 
nações com maior mercado, que aceita passivamente mudanças e paradoxalmente pronta para criar alter-
nativas de soluções para seus problemas, mas não se encontra ranqueada como inovadora se comparadas 
com as ações de outros países.  

Os governos têm efetivado políticas que incentivam em níveis distintos ações que se aproximam da 
informalidade e outras que se acercam do empreender, mas há grandes desafios que necessitam de apoio, 
de desenvolvimento educacional, científico e tecnológico, o que pressupõem verbas que nem sempre 
estão disponíveis. E há outras prioridades. Há por volta de 13 milhões de desempregados, segundo as 
estatísticas divulgadas. Há um futuro, que é desconhecido, mas reconhecido como existente. Desconcer-
tante, que ao despontar não dá tréguas a nenhum setor e altera números, traz muitas ameaças e oportuni-
dades. Faz parte dessa empreitada criar um clima motivacional e uma infraestrutura capaz de envolver 
empreendedores e investidores. 

O Brasil precisa dar a esses empreendedores condições para investir e competir no mundo sem bar-
reiras. É preciso muita atenção, respeito e cuidado. Todos os países relevantes do mundo estão adotando 
ou em vias de adotar legislações e estruturas especiais que estimulem startu-ps. Inclusive o Brasil. Se-
guir modelos e adaptar a situações próprias implica utilizar as Instituições de Ensino para promover es-
sas mudanças. Chega-se ao ensino superior que para sobreviver e crescer precisa se aproximar de metod-
ologias que produzam, ou se proponham a produzir esses caminhos e resultados via utilização de talentos 
individuais e coletivos. 

Ao dispor de contatos com dirigentes e professores de Instituições de Ensino Superior brasileiras, 
com grande ênfase naquelas situadas no estado de São Paulo, obtiveram-se respostas àquilo que a essas 
instituições aplicam sobre as questões relacionadas ao empreendedorismo e como agem com recursos, 
programas, ações estratégicas e operacionais direcionadas para o atendimento dessa circunstancial neces-
sidade. 
EMPREENDEDORISMO, EMPREENDER, EMPREENDEDOR 

No Brasil, há uma maneira de interpretar o empreendedorismo e suas práticas, que podem não ser 
as usuais em outros países e, no entanto, não fogem aos conceitos considerados internacionalmente como 
válidos.  

Como exemplo, pode-se destacar que o ”Empreendedor é todo aquele que assume riscos e começa 
algo novo”, como diz Dornellas (2005, p.29). Por outro lado, para o Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas – SEBRAE (2013), o “empreendedorismo é o ato de criar e gerenciar um negócio, as-
sumindo riscos em busca de lucro”. 
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Fica fácil identificar que conceituar sobre empreender é dar uma série de abordagens encarregadas 
de explicar uma ação que envolve riscos, criatividade ou soluções para problemas detectados e, ainda, a 
inovação. Tal fato considera que, ao empreender, uma pessoa ou mais de uma se predispõem a admin-
istrar algo para que o sonho se torne realidade e continuem rumo ao sucesso desejado. 

Para pensar em empreender, há de se reunirem algumas características, segundo Lisboa (2015, 
p.37). Essa autora acrescenta que se deve “buscar oportunidades, ter iniciativa, persistência, exigência de 
qualidade e eficiência, correr riscos calculados, saber estabelecer metas e pesquisar informações atuais”. 

Os governos têm-se conscientizado de que talvez a única maneira real de promover o desenvolvi-
mento econômico, principalmente o social, é promovendo o empreendedorismo e evitar o assistencialis-
mo, ou seja, ajudar as pessoas em casos extremos e sempre como um processo bem definido que permita 
a elas ajudar a si próprias. Considera-se, então, que se deve liberar o potencial empreendedor presente 
em todo ser humano. 

Toda pessoa, de acordo com suas próprias características que podem ser substancialmente apropri-
adas no ambiente em que ela se situa, sob influência de fatos que se encontram disponíveis, forçados ou 
não, pelas circunstâncias e membros de sua convivência, entre eles, a família, a comunidade, a escola, 
para ficarmos restritos aos mais próximos, acaba por tomar para si ações mais criativas ou apenas lógicas 
para solucionar seus problemas,  ter e alcançar seus desejos e objetivos, por mais que pareçam simples 
ou absurdos, urgentes, importantes, de primeira ou outra grandeza. 

Para empreender, para que uma pessoa se sinta fortemente capaz e compelida a uma aventura com 
todos os riscos que representa essa decisão, criaram-se mecanismos diversos, entre eles situações inspira-
das em estudos científicos que se transformaram e se transformam em possibilidades muitas vezes adota-
das como políticas econômicas, de desenvolvimento e crescimento, tanto de países, regiões, como no 
mundo dos negócios, da educação e de cunho social e psicológico. 

A inovação passou a ser muito importante para que as nações com suas organizações preocupadas 
cada vez mais em se destacar perante as demais e, ao mesmo tempo, tentando gerar uma vida melhor pa-
ra as pessoas. 

Superando-se a dificuldade que existia em determinar de que tipo de inovação se estaria falando, 
medindo e investindo, surgiram sete grandes áreas para a inovação: a) sofisticação de negócios; b) capi-
tal e recursos humanos; c) conhecimento e tecnologia; d) infraestrutura; e) criatividade; f) sofisticação de 
mercados; e g) instituições. 

Em 2018, os vinte países mais bem ranqueados no Índice Global de Inovação estavam representa-
dos na América do Norte, Europa, sudeste e leste asiático e a Oceania, O índice lista países e como con-
sequência, retiram-se dela, listas regionais. A América latina e o Caribe têm pouca representatividade; os 
mais bem colocados são Chile, Costa Rica e o México. 

O Brasil, apesar de evoluir nesses quesitos, ainda é uma nação distante da liderança em inovação. 
Em 2016 e 2017 era o 69º colocado. Em 2018, teve sua categoria elevada, para 64º. 
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A importância da inovação remete à constante e incessante necessidade econômica de estar equili-
brado, produzir a contento e, principalmente, ser independente em alguma área que permita diferenciar-
se e possibilitar usar a vantagem competitiva na relação de negócios. Isso faz a balança comercial pender 
para seu lado.  

Para que se possa entender essa importância, convém explorar conceitos, definições e formas de 
utilização. Repassar isso para a população de maneira geral, colocando à disposição políticas de apoio, 
tanto econômico, quanto tecnológico e principalmente linhas educacionais para orientar e formar quad-
ros que imprimam velocidade e qualidade ao que existe e a mudanças, com o intuito de atingir resultados 
estabelecidos. 

Criatividade 

A criatividade é algo inerente ao ser humano. Uma das coisas que afeta a criatividade está relacion-
ada ao acesso ao problema, a entendê-lo e a buscar ações que levem a pensar diferente daquelas conhe-
cidas e usuais e ser aplicadas, experimentadas, simuladas ou discutidas com sucesso. Criatividade é ter a 
ideia. 

Convém pensar diferente, bem, ter ideias próprias e que se destaquem. A questão é que o talento 
tão procurado pelas organizações passa por acionar a criatividade e esta, por sua vez, é algo que apesar 
de inerente às pessoas, não foi estimulada em parte delas. 

O segredo da criatividade é a existência de desafios. Ao ser provocada, uma pessoa passa a ter a 
necessidade de enfrentar o que for necessário e fazer o que estiver ao seu alcance para obter resposta que 
lhe faça entender que aconteceu a superação. 

Refletir é preciso enquadrar-se em termos de flexibilidade ao que se apresenta. Com a criatividade 
aguçada, em vez de enxergar os problemas, foca-se o potencial, em vez de obstáculos. O foco é nas opor-
tunidades e, no lugar de desafios, vê-se uma chance de criar soluções inovadoras. O entorno possibilita 
esse enquadramento e o uso da flexibilidade e busca de respostas para os desafios e oportunidades que 
venham a aparecer. 

Quando uma pessoa ou grupo convive em ambiente que dá perguntas, respostas, fontes para 
pesquisar e local para testar e discutir, com certeza obterão resultados. 

 

Inovação 

 

Muitas vezes confundido com a criatividade, o processo de inovação pode conter o de criatividade. 
Quando se diz pode ter é porque ele não é necessariamente obrigatório. Entretanto, as grandes e profun-
das inovações destacam-se por utilizar para chegar a elas, modelos criativos. 

Por inovação podem ser entendidas muitas coisas, e isso tem sido um problema que por muito tem-
po percorreu as esferas governamentais, científicas, educacionais e empresariais. Finalmente, feito um 
funil, tudo acabou desembocando na aplicação de negócios. Os patamares econômicos, sociais, legais, 
ambientais e tecnológicos, entre outros, sobrevivem e desenvolvem-se com a esperança de que  
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novidades, ou seja, as novas ideias, sejam transformadas em algo útil. Ao serem implantadas, devem 
atender a anseios e necessidades e, se isso ocorrer, poderão ser um sucesso como negócio. 

A inovação então, gera riquezas, no plano econômico, mas transitam no plano do conhecimento 
com muita desenvoltura. Podem não dar certo como produto a ser vendido, mas, com certeza, acrescen-
tam ao saber. A inovação é uma estratégia adotada por organizações. É um processo que estabelece no-
vos ou alterados produtos, serviços, projetos, processos, estruturas organizacionais, tecnologias, 
negócios e comunicações, quaisquer que sejam. 

Inovação é colocar uma ideia em ação. É transformar uma novidade em um resultado com retorno, 
qualquer que seja, financeiro, econômico, de conhecimento, de imagem, etc. Obter vantagem com-
petitiva e resultados pioneiros é, de fato, o que leva a mudanças; e a inovação é uma mudança que pode 
ocorrer em várias instâncias. 

Diversas áreas do conhecimento estudam a inovação, usando nomenclaturas distintas. As empresas 
e países em geral passaram a utilizar uma definição proposta pela Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) e pelo EUROSTAT no manual de Oslo. No manual, nas páginas 
47 a 52, encontram-se os tipos de inovação concebidos: de produto, de processo, organizacional e de 
marketing. 

Ao compor sua infraestrutura, sua infoestrutura e os recursos necessários, as organizações, os gov-
ernos ou comunidades diversas acabam por estabelecer laboratórios, parcerias estratégicas, parques 
tecnológicos, incubadoras, aceleradoras de start-ups, treinamentos, planos de incentivos etc. e em volta 
disso surgem pessoas físicas e jurídicas com potencial de patrocínio, societário, colaborativo, ventures-
capital, entre outros. As Instituições de Ensino Superior têm sentido a pressão do ambiente de negócios e 
tentam não só suprir demandas, antecipando em ofertas, mas sobretudo garantir um pensamento mais 
amplo entre os seus estudantes e egressos. 

  
O ENSINO DE EMPREENDEDORISMO NO BRASIL 

 

Como disciplina, surgiu na década de 1980 para fazer frente a um ambiente empresarial de aumen-
to da concorrência dos mercados e de grande utilização de tecnologias nos processos produtivos. A ne-
cessidade de desenvolvimento do potencial empreendedor deu início a diversos estudos sobre o tema, 
expandindo o conceito do empreendedorismo para as disciplinas das ciências humanas. 

Há três abordagens que norteiam os trabalhos sobre o empreendedorismo: econômica, comporta-
mental e sociológica. Cantillon, Say e Schumpeter destacam-se entre os autores da perspectiva econômi-
ca, definindo os empreendedores como pessoas que buscam identificar elementos inerentes aos agentes 
econômicos e destacar seu papel na formulação de processos inovadores em gestão e tecnologia. 

A abordagem comportamental, estudada inicialmente por McClelland, trata das responsabilidades 
individuais na criação e gestão de negócios, tendo como fundamento as características psicológicas e 
comportamentais dos empreendedores. Entre as principais características atribuídas aos empreendedores  
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estão a inovação, liderança, criatividade, iniciativa, autoconfiança e necessidade de realização (Filion, 
1999 apud Vieira, Melatti, Oguido, Pelisson, & de Negreiros). 

Assim como nas abordagens anteriores, nas teorias de base social destacam-se o papel do em-
preendedor como inovador e criador de negócios. Porém, na abordagem sociológica não são as carac-
terísticas pessoais do indivíduo que o determinam como empreendedor, mas as características sociais do 
grupo no qual ele está inserido. Weber é o principal expoente da abordagem sociológica, afirmando que 
a escolha da ocupação do indivíduo é decorrente das peculiaridades mentais e espirituais adquiridas do 
meio ambiente, em especial o tipo de educação recebida pela família (Ferreira, Gimenez; Ramos, 2006 
apud Vieira, Melatti, Oguido, Pelisson, & de Negreiros). 

Segundo Drucker (1986, p.16), “Empreendimento não é nem ciência nem arte. É uma prática”. 
Nesse sentido, o conhecimento necessário para a execução de um empreendimento é definido pela práti-
ca e experiência. Para isso, as metodologias de ensino precisam estimular os alunos a saírem das salas de 
aula para entender o real funcionamento do mercado (Dolabela, 1999 apud Vieira, Melatti, Oguido, Pe-
lisson, & de Negreiros). 

 

METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento deste estudo realizou-se uma pesquisa bibliográfica, acompanhada de uma 
pesquisa exploratória de campo, com enfoque descritivo qualitativo. 

A coleta dos dados deu-se por meio do envio da pesquisa por e-mail a representantes de institui-
ções de ensino de superior (Faculdades, Centros Universitários, Institutos de Educação e Universidades) 
predominantemente do Estado de São Paulo, em razão de ser a região onde há maior concentração de 
instituições de ensino superior, assim como por ser a região mais populosa e com maior representativida-
de no PIB. 

Participaram da pesquisa 33 respondentes, abrangendo diretores (5), coordenadores de curso (7), 
professores (20) e tutor (1). A pesquisa compreende 19 instituições de ensino superior, sendo 6 delas 
universidades, 6 centros universitários, 6 faculdades e 1 Instituto de Educação. Com relação ao porte da 
IES, 6 delas são gigantes (acima de 20 mil matrículas), 4 são Grandes (mais de 7 a 20 mil matrículas), 4 
médias (mais de 3 a 7 mil matrículas) e 4 Pequenas (até 3 mil matrículas). Quanto à categoria adminis-
trativa, 9 são privadas com fins lucrativos, 7 são privadas sem fins lucrativos e 3 são públicas. 

Ainda com relação as 19 instituições pesquisadas, na modalidade presencial predominam os cursos 
de bacharelado, enquanto na modalidade EaD predominam os cursos tecnológicos. Vale ressaltar que 
duas IES possuem somente cursos na modalidade presencial e quatro delas apresentam cursos híbridos, 
isto é, parte oferecida presencialmente e parte on-line. 

O questionário contém perguntas fechadas e abertas e foi estruturado com duas seções, sendo uma 
delas para coletar os dados de descrição da amostra, e a segunda seção somente para as IESs que pos-
suem algum componente curricular  sobre Empreendedorismo. 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

 

O objeto de estudo da pesquisa é o ensino de empreendedorismo nos cursos de graduação. Do total 
de 16 cursos tecnológicos, o componente curricular sobre empreendedorismo é ofertado predominante-
mente no segundo semestre (10). Dos 17 cursos de bacharelado, o componente é ofertado principalmente 
no quinto semestre (7). 

Segundo os diretores, coordenadores de curso, professores e o tutor, os principais conteúdos 
abordados nos componentes curriculares sobre empreendedorismo são: elaboração de planos de negócios 
(28); criação e gestão de novos negócios (26); elaboração de modelo de negócios Canvas (26); e ino-
vação (26). Aparecem em segunda posição os temas intraempreendedorismo/empreendedorismo corpo-
rativo (15) e características psicológicas e comportamentais dos empreendedores (15). 

Os participantes da pesquisa informaram também que utilizam recursos complementares aos com-
ponentes curriculares para a formação empreendedora dos alunos. Destacaram-se o depoimento de em-
preendedores ou palestrantes (24), o uso de Trabalhos de Conclusão de Cursos voltados a criação de no-
vos negócios (22), visitas a empresas e start-ups (21) e a presença de empresa (ou consultoria) junior 
(21). 

Ainda segundo os respondentes da pesquisa, quanto à metodologia aplicada no ensino de em-
preendedorismo, predominam a aula expositiva (29) e o estudo de caso (27). Um pouco menos fre-
quentes, são utilizados o design thinking (18) e a aprendizagem baseada em problemas (13). A sala de 
aula invertida (1), por sua vez, é a metodologia menos aplicada no ensino de empreendedorismo. 

Questionados sobre as habilidades desenvolvidas pelos componentes curriculares, 27 respondentes 
concordam totalmente que criar modelos de negócios é a principal habilidade desenvolvida pelos compo-
nentes curriculares, seguida pela criatividade para a solução de problemas (21) e a habilidade para identi-
ficar oportunidades (20). Com menor frequência, os respondentes concordaram totalmente que os com-
ponentes curriculares contribuem para o desenvolvimento de habilidades para lidar com riscos e incerte-
zas (18), realizar inovação de produtos, serviços, processos, organizacional ou de marketing (17) e ger-
enciar novos negócios (16). Desenvolver contatos profissionais (12) é a habilidade em que houve o 
menor grau de concordância. 

Por último, questionados sobre a principal competência desenvolvida pelos alunos por meio dos 
componentes curriculares ofertados em suas IESs, destacou-se a competência para gerenciar sua própria 
empresa (15 concordam totalmente e 12 concordam), seguido pela competência para ser um intraem-
preendedor (9 concordam totalmente e 19 concordam). Com menor grau de concordância, apareceu a 
competência para criar uma start-up inovadora (11 concordam totalmente e 9 concordam). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da análise da pesquisa, pode-se inferir que os cursos de graduação no Brasil, em especial 
os cursos da área de negócios, organizam seus currículos com componentes curriculares visando à  
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formação de profissionais para trabalharem nas organizações. Em consonância com esse enfoque, o 
desenvolvimento de habilidades voltadas para gerenciar novos negócios é a que foi menos indicada pelos 
respondentes da pesquisa, seguida pelas habilidades para lidar com riscos e incertezas. A menor presença 
dessas habilidades está em sintonia com a percepção dos pesquisados de que a principal competência 
desenvolvida nos alunos é a competência para gerenciar sua própria empresa, seguida pela competência 
para ser um intraempreendedor. 

A competência para criar uma start-up inovadora, fundamental para a formação de um em-
preendedor, é a que aparece em último lugar na percepção dos pesquisados.  Realizar inovação de 
produtos, serviços, processos, organizacional ou de marketing, indicado na pesquisa, não é uma das prin-
cipais habilidades desenvolvidas pelos componentes curriculares de empreendedorismo. A organização 
curricular não favorece o desenvolvimento da habilidade para inovar, fundamental para o desenvolvi-
mento do perfil empreendedor no aluno. 

Apesar de a pesquisa indicar que os componentes curriculares específicos de empreendedorismo 
desenvolvem a criatividade para a solução de problemas e a habilidade para identificar oportunidades, 
essas duas habilidades não são suficientes para proporcionar ao aluno um perfil empreendedor. Um dos 
fatores que pode estar diretamente relacionado a essa deficiência na formação de um perfil em-
preendedor pode ser a metodologia de ensino utilizada. Segundo a pesquisa, as metodologias design 
thinking e a aprendizagem baseada em problemas são as menos aplicadas, predominando a aula exposi-
tiva e o estudo de caso. 

Para o desenvolvimento do perfil empreendedor no aluno, o enfoque da organização curricular 
deveria ser o desenvolvimento de habilidades em identificar oportunidades e avaliar negócios, lidar com 
riscos, incertezas e adquirir conhecimentos técnicos que permitam criar e gerenciar novos negócios. 

Adicionalmente à organização dos componentes curriculares, é importante também considerar uma 
metodologia de ensino que proporcione ao aluno vivenciar o papel de empreendedor, assim como ter 
uma infraestrutura própria ou por meio de parcerias que permitam que o aprendizado se dê por meio da 
prática, ou que ao menos proporcione incentivos reais para a aplicação das habilidades empreendedoras. 
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